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Terreno fértil para chateações
CIDADE

Zuleika de Souza/CB/D.A PressNo lote que incomoda a vizinhança, o mato se espalha e há uma mesquita
fechada, além de quatro casas: abrigo para moradores de rua

Zuleika de Souza/CB/D.A Press

No lote que incomoda a vizinhança, o mato se espalha e
há uma mesquita fechada, além de quatro casas: abrigo

para moradores de rua

Moradores das quadras vizinhas a um lote na Quadra
712/912 reclamam que a área, pertencente ao Centro
Islâmico, está abandonada, suja e insegura

Mariana Moreira

Muita gente que circula pelas proximidades das qua-
dras 712/912 Norte se encanta com a beleza e a im-
ponência da única mesquita, templo da religião
islâmica, construída em Brasília. Porém quem olhar
para o outro lado da rua verá um cenário que in-
comoda os moradores dos prédios vizinhos e os fre-
quentadores de escolas nas redondezas. O terreno
localizado em frente ao templo está abandonado, o
mato se espalha, há entulho e lixo orgânico no chão e,
como as cercas foram danificadas, moradores de rua
aproveitam o local como abrigo. Nesse espaço, além
deuma mesquitaantiga,foram construídas quatro ca-
sas. O terreno pertence ao Centro Islâmico de Bra-
sília, também proprietário do terreno onde a foi
erguida a mesquita que está em funcionamento.

A assistente social Sônia Zanelato, 49 anos, é uma
das moradoras dos prédios próximos a se queixar das
condições da área. Segundo ela, o local sempre pas-
sou por podas periódicas e seguranças se revezavam
na vigilância. Há cerca de dois anos, os vigias não são
mais vistos e os cuidados com o mato acabaram.
Se o local não vai ser usado pelo Centro Islâmico, por
que não alugar para uma escola ou creche? , ques-

tiona. Ela afirma que, ao perceberem o problema, os
síndicos dos cinco edifícios construídos em área pró-
xima à mesquita, cada um com 660 unidades de qui-
tinetes, se organizaram. Chegaram a procurar a
administração da mesquita, mas o xeque, líder re-
ligioso do templo, não recebe mulheres. Nesse caso,
nem aos homens ele dá satisfação. Estão brincando
com asaúdeeasegurança demais de2 mil moradores
da região, pois o terreno abandonado vira um ponto
de infestação de mosquitos, ratos e baratas , reclama.

Porteiro de um dos condomínios, Delson Ferreira, 35
anos, diz que o incômodo com a situação é una-
nimidade entre quem vive no local. Segundo ele, ga-
lhos pesados caemdas árvores,há tempos semcortes,
formando esconderijos para moradores de rua, ban-
didos e usuários de drogas. Sempre que estou vindo
para o trabalho, vejo um casal dormindo na beira do
terreno , relata. Outro problemaéasegurança nas pro-
ximidades da área. Ferreira relata que uma mulher já
foi assaltada por um adolescente, em plena luz do
dia, na calçada que margeia as grades do terreno.
Embaixada

Um funcionário do Centro Islâmico de Brasília, que
não quis se identificar, afirmou que as queixas da co-
munidade são conhecidas pela administração do lo-
cal. Ele acrescentou que já foram feitas inúmeras
tentativas de retirar os invasores do local, mas eles
sempre voltam. Além disso, disse que alunos de es-
colas próximas se escondem nos cômodos das cons-
truções abandonadas e que há sinais de vandalismo
por toda parte. A responsabilidade pela manutenção
do local, garantiu o empregado, é da Embaixada Real
da Arábia Saudita. Um funcionário da embaixada
que atendeu a reportagem do Correio ontem à tarde
afirmou queo expediente no órgãose encerraàs 15h e
não seria possível acionar um representante.

A Diretoria de Vigilância Ambiental afirma jamais
ter recebido qualquer reclamação sobre o terreno. A
população precisa nos ajudar, repassando in-
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Continuação: Terreno fértil para chateações

formações sobre os problemas que enfrentam , pede
odiretor doórgão,Laurício Monteiro Cruz.Paraapo-
pulação fazer denúncias sobre vetores de doenças,
além de infestação de roedores, cães e pombos, a di-
retoria coloca à disposição o telefone 3341-1686.
Monteiro Cruz garantiu que enviaria agentes de vi-
gilância ambiental à área, para fazer um relatório e
avaliar as providências necessárias. Hoje, temos um
alvará(1) que permite que os agentes entrem em ter-
renos privados, mesmo sem a autorização do dono ,
explica.
1 - Justiça

Em 9 de abril, a 7ª Vara de Fazenda Pública do Dis-
trito Federal expediu um alvará, válido para todo o
ano, autorizando agentes de vigilância ambiental e
funcionários que fazem controle de doenças nas re-
sidências a entrarem em terrenos fechados, aban-
donados ou naqueles cujo acesso foi negado pelos
moradores. A permissão vale para a área externa, e
não para o interior do imóvel. Se ainda assim houver
recusa, o agente poderá chamar a polícia.
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